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Localizado na porção noroeste de Ron-
dônia, sudoeste do cráton Amazônico, o 
rio Madeira é o quarto maior rio do mun-
do em vazão (Latrubesse et al. 2005) e 
membro do grupo hidro-geomorfológi-
co dos nove mega-rios “anabranching” do 
mundo (Latrubesse 2008), com um cur-
so de mais de 3.000 km.  O rio Madeira 
contribui com cerca de 15% do volume 
de água e 50% da carga sedimentar trans-
portada (PCE 2011) para o rio Amazo-
nas, sendo seu principal afluente. Os 
depósitos associados são essencialmente 
compostos de sedimentos aluviais recen-
tes e terraços quaternários entre Porto 
Velho e Abunã, região esta conhecida 
como alto rio Madeira (Figura 1), a me-
nos de 100m sobre o nível do mar. Neste 
trecho, o rio encontra-se num vale encai-
xado, marcado por níveis de base locais 
formando numerosas corredeiras e ca-
choeiras em conseqüência do afloramen-
to de rochas cristalinas (“pedrais”). Das 
dezenas de corredeiras (Goulding et al. 
2003), três possuem queda mais acentua-
da e altos valores de velocidade da água: 
Jirau, Teotônio e Santo Antonio. Este 
“rio de águas brancas” (Morais 2008) de 
várzea tropical e aspecto barrento sem-
pre atraiu populações humanas que para 
suas margens migraram. A região do alto 
rio Madeira é crucial para o entendimen-
to do padrão de assentamento das po-
pulações pretéritas na Amazônia devido 
à presença de um registro arqueológico 
de quase todo o Holoceno que tange 
importantes questões paleoambientais e 
arqueológicas. Há indícios de ocupações 
antigas, que datam do início do Holoce-
no e incluem o que parecem ser os sítios 
mais antigos de terras pretas em toda a 
Amazônia, que apontam para uma lon-
ga seqüência ininterrupta de ocupação 
(Miller 1992, Kipnis 2011). Diversas 
especulações têm sido realizadas acerca 
das condições ambientais na Amazônia 
durante o Holoceno e a possível con-
temporaneidade entre paleofauna e ocu-
pação humana, que poderia ser sugerida 
pela cronologia da presença humana na 
região e persistência de uma megafauna 
até o início do Holoceno (Miller 1992, 
Scientia 2008) ainda não verificada para 
a região.  Na Amazônia a geoarqueo-
logia necessita mais do que em outras 
regiões da inclusão de dados proxies da 
geomorfologia, estratigrafia fluvial e pa-
leohidrologia. As planícies de inundação 
são paisagens dinâmicas que exibem 
uma variedade de ambientes sedimenta-
res locais e processos (Brown 1997) que 
mudam ao longo do tempo conforme 
evoluem. Os estudos de Lathrap (1968) 
e Brown (1997), por exemplo, indicam 
que as evidências geológicas e arqueoló-
gicas tendem a fortalecer umas às outras, 
e que uma estimativa básica de ordem 
geral de magnitude dos eventos geomor-
fológicos são essenciais para se checar 
a plausibilidade da cronologia cultural 
(Lathrap 1968).  Além disso, o estudo da 
estratigrafia do sítio arqueológico pode 
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indicar condições pretéritas da paisagem 
regional e climática.  O entendimento 
da evolução das planícies aluviais (onde 
se incluem as ilhas e regiões de entorno 
de cachoeiras) com os sítios arqueológi-
cos torna-se essencial para se entender 
padrões de assentamento locais. A pro-
posta de inserir os sítios arqueológicos 
como marcadores de níveis d’água nesta 
pesquisa torna-se assim um desafio.
Miller (1992) sugere que, para o alto rio 
Madeira, os eventos de sedentarismo 
nestes sítios estivessem relacionados à 
presença de concentrações de recursos 
aquáticos. Essa hipótese vem sendo tes-
tada para a presença de sítios em áreas de 
cachoeiras. Existem ainda hipóteses de 
ocupações extensas e contínuas para os 
sítios (Heckenberger et al.1999) ou ainda 
ocupações mais intensas e curtas, porém 
sucessivas e duradoras (Neves 2006). O 
objetivo desta pesquisa é interpretar as 
condições hidro-geomorfológicas e am-
bientais do rio Madeira durante o Holo-
ceno entre Porto Velho e Abunã a partir 
da integração de dados da arqueologia, 
com a tentativa de se correlacionar com 
outras áreas de Amazônia, contextuali-
zando os resultados dentro de um marco 
paleohidrológico, paleogeográfico e pa-
leoambiental regional. 
Para alcançar os objetivos propostos 
foram realizados trabalhos de gabinete 
(levantamento e análise de informações 
anteriores e documentação técnica, fo-
tointerpretação e análise de imagens de 
satélites), trabalhos de campo (participa-
ção de resgates de sítios arqueológicos e 
paleontológicos com o apoio da empresa 
Scientia Consultoria Científica, e o ma-
peamento geomorfológico), além dos 
trabalhos laboratoriais em andamento 
(análises sedimentológicas, químicas e 
físicas e descrições de lâminas petrográ-
ficas). Análises palinológicas e datações 
por 14C e LOE estão também em anda-
mento. Através da integração e compara-
ção dos dados com as variáveis atuais de 
transporte de sedimentos e hidrologia do 
sistema, percebemos que existem ano-
malias ao longo do perfil longitudinal do 
rio Madeira decorrentes principalmente 
dos afloramentos rochosos existentes ao 
longo da calha do rio. Estes afloramen-
tos, quando associados a ilhas, apresen-
tam na sua maioria os ditos “pedrais” que 
suportam inúmeros petroglifos (gravuras 
rupestres) e/ou feições de polimento 
(Tizuka 2010, Scientia 2011). Como re-
sultado final, uma vez identificadas as 
unidades geomorfológicas, a arquitetura 
sedimentar e a cronologia das mesmas, 
será processado um modelamento pa-
leohidrológico para o Holoceno. 
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Figura 1 – Localização das cachoeiras no alto rio Madeira. Fonte: Dados Topodata, INPE. 
Elaboração: Michelle M. Tizuka.
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